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Apresentação

Ser dono do próprio nariz mediante a criação de um negócio é 

o desejo da maioria dos brasileiros, jovens ou experientes, ho-

mens ou mulheres, de norte a sul do País. O desejo de autonomia 

e de poder construir o próprio futuro é o que move, todos os anos, 

milhares de brasileiros para o mundo do empreendedorismo.

Mas nem sempre o sonho se torna uma realidade feliz, pois 

as estatísticas de mortalidade precoce de empresas no Brasil 

mostram que a maioria das micro e pequenas empresas cria-

das todos os anos ainda não consegue ultrapassar os primeiros 

quatro a cinco anos de existência.

Este livro, que compõe a coleção 101 Maneiras, foi escrito 

com o intuito de contribuir para que os empreendedores ini-

ciantes tenham maior probabilidade de êxito em suas iniciati-

vas. A coleção 101 Maneiras traz de forma simples e objetiva 

recomendações comprovadamente eficazes àqueles que bus-

cam colocar suas ideias em prática.

A seguir, são apresentadas dez seções com maneiras 

bem-sucedidas relacionadas à criação do próprio negócio, 

que incluem a análise do seu perfil empreendedor, meios de 
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conseguir investimentos, a análise de ideias, o planejamen-

to, questões cruciais para a abertura da empresa, seu cresci-

mento e os dilemas do dia a dia de empreender.

O que você está esperando? Siga em frente, mas, antes, 

aprenda com quem já chegou lá. E, se mesmo assim ainda hou-

ver dúvidas, acesse meu blogsite para obter mais informação e 

material extra para download: <http://www.josedornelas.com>.

Boa leitura!

José Dornelas
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Parte 1

Conhecendo o 
mundo do  

próprio negócio
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Será que o negócio  
próprio é para você? 
Muitos brasileiros têm o sonho do negócio próprio e esse tam-

bém pode ser o seu caso. O Brasil é um dos países com as maio-

res taxas de criação de negócios em todo o mundo. Mais de 

15 milhões de adultos estão envolvidos com o negócio próprio 

no País e a tendência é que nos próximos anos esse número 

continue a crescer. Mas será que o negócio próprio é para você? 

Se você busca autonomia, independência, controle total 

sobre as decisões e deseja ser dono do seu nariz, não tenha 

dúvidas de que montar um negócio pode ser o caminho para 

realizar o seu sonho. No entanto, antes de arregaçar as man-

gas, é preciso conhecer um pouco mais do mundo do negó-

cio próprio, o que é mito e o que é verdade, os problemas e as 

possíveis soluções, o que funciona e o que comprovadamen-

te leva ao fracasso. Com isso, com certeza suas chances de ser 

bem-sucedido como empreendedor do negócio próprio se-

rão maiores.

Ao mesmo tempo que muitas empresas são criadas no 

País todos os dias, uma grande parcela das já existentes deixa 
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de existir a taxas ainda 

temerosas. Em alguns se-

tores, até 80% das em-

presas criadas acabam por 

ser descontinuadas (fecham 

as portas) em menos de três anos. 

Se você não quer fazer parte 

dessa estatística hostil, mas realista, o 

primeiro passo é conhecer o que envolve a 

criação de uma empresa de sucesso, como desenvolver 

seu perfil empreendedor e entender que apenas motivação e 

iniciativa não bastam para concretizar o seu sonho. Empreen-

dedores sonham alto, mas devem criar as condições para che-

gar ao patamar desejado. 

O sucesso nos negócios não vem cedo nem fácil e vai re-

querer de você muita paciência, tolerância e perseverança. Se 

estiver disposto a enfrentar esse desafio, mesmo estando sujei-

to à derrota, o primeiro passo já foi dado. Mas só a iniciativa 

não basta, ou seja, entenda o processo de empreender para en-

tão construir o seu negócio de sucesso.

O Brasil é um  
dos países com  
as maiores taxas  
de criação de 
negócios em  
todo o mundo.
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2

O que levar em 
consideração antes  
de tomar a decisão 

Você resolveu enfrentar o desafio, está motivado e não vê a 

hora de abrir as portas da empresa que sonha em criar, mas an-

tes precisa considerar os prós e os contras do negócio próprio 

para então tomar a sua decisão. Afinal, ter uma empresa não é 

sinônimo de viver de sombra e água fresca, pois exigirá muito 

esforço pessoal e de sua família.

Se hoje você trabalha em uma empresa como funcioná-

rio, com certeza tem um salário mensal, eventualmente al-

guns benefícios como cesta básica, auxílio transporte e 

alimentação, e até remuneração variável, prêmios e demais 

regalias do mundo corporativo. Ao pensar no negócio pró-

prio, você precisa começar a desconstruir essa imagem de 

boa remuneração e benefícios, pelo menos no começo, pois 

dificilmente uma empresa em fase inicial conseguirá man-

ter o mesmo padrão de uma grande empresa.
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Além disso, você precisa prever quantos meses (ou até 

anos) ficará investindo no negócio antes de ver o lucro apare-

cer. Precisa ainda conversar seriamente com a família para re-

ver os gastos mensais, as despesas com entretenimento e 

demais atividades, pois o negócio próprio exigirá comprometi-

mento de todos e não apenas seu.

Não se trata aqui de criar um cenário pessimista, mas de se 

precaver para o que vai ocorrer a curto prazo, já que nenhum 

negócio gera lucro rapidamente. Em média, as empresas le-

vam cerca de dois anos para equilibrar as contas até que o in-

vestimento inicial tenha retorno. 

Por isso, antes de começar reflita sobre o que é ne-

cessário para ter um negócio próprio: preparo 

como empresário (treinamentos, cursos 

etc.), conhecimento do mercado e 

de gestão e, é claro, muita vontade 

de fazer acontecer.

20

Ao pensar no 
negócio próprio, 
você precisa 
começar a 
desconstruir essa 
imagem de boa 
remuneração.
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Motivações para  
criar uma empresa 
As motivações que levam as pessoas a criar um negócio são 

muitas, mas as mais citadas em pesquisas com empreendedo-

res atuais ou em potencial são:

• Autorrealização (fazer o sonho acontecer).

• Desejo de independência.

• Autonomia para tomar decisões.

• Ganhar dinheiro.

• �Busca de novos desafios (mudança na carreira/pós-carreira/ 

aposentadoria).

• Falta de alternativa (perda do emprego).

Quais das motivações acima se aplicam ao seu caso? Se 

você está querendo montar o negócio próprio porque perdeu 

o emprego e não consegue recolocação no mercado de traba-

lho, CUIDADO, pois ele demanda comprometimento de longo 

prazo. Ao decidir montar uma empresa, você precisa vislum-

brar o que estará fazendo daqui a cinco, dez anos. Não se trata 

3
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de uma decisão de momento, que mui-

tas pessoas infelizmente tomam por 

falta de alternativa. Mas, mesmo que essa 

tenha sido a motivação inicial, você pode ter 

êxito se entender as premissas aqui discutidas.

O mesmo se aplica se sua motivação for apenas ga-

nhar dinheiro. O dinheiro em si é uma métrica do sucesso nos 

negócios, mas os empreendedores mais bem-sucedidos são 

quase unânimes em afirmar que ele nunca foi sua maior moti-

vação. O principal motivo que os levou a enfrentar o desafio foi 

a vontade de fazer acontecer. Muitos citam ainda a busca de 

novos desafios e o sentimento de poder definir o caminho a se-

guir (independência/autonomia). 

Mas não se iluda com a plena autonomia. Os donos do ne-

gócio são os responsáveis pelas decisões na empresa, mas 

conforme ele crescer vários serão os interlocutores que in-

fluenciarão nas decisões: clientes, fornecedores, investidores 

e sócios.

Enfim, qual é a sua motivação?
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Quando deixar de ser 
empregado: o dilema 
Quem trabalha como funcionário de alguma empresa e quer 

ser dono do próprio negócio enfrenta um dilema bastante co-

mum que se reflete em perguntas recorrentes: quando pedir 

demissão do emprego atual para montar a sua empresa? Deve-

-se aguardar a aposentadoria? Quando o plano B (alternativa 

ao emprego) deve ser formulado? Montar um negócio para to-

car no final de semana pode ser uma alternativa? A/O esposa/

esposo ficar à frente do negócio enquanto você trabalha como 

funcionário pode ser um caminho?

O que seria dos empreendedores se não houvessem os dile-

mas? Esses são apenas os iniciais. Quais as respostas para essas 

perguntas? Não há respostas genéricas, mas você poderá res-

ponder com mais clareza a todas se primeiro responder à mais 

essencial: o que você quer, ou qual é o seu sonho?

Empreendedores correm atrás dos seus sonhos e para isso 

trilham seu caminho. Se você não quer mais ficar trabalhando 

4
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como empregado, não basta pedir a conta, 

deve preparar-se e planejar o que fazer antes 

de tomar a decisão. 

Se você está ciente de que o plano B só entra-

rá em ação em alguns anos, foque no seu traba-

lho atual, mas não se esqueça de formulá-lo 

agora. Se o negócio que você quer criar permite 

uma gestão no final de semana, por que não? Se 

seu/sua esposo/esposa tem perfil empreendedor 

e quer enfrentar o desafio enquanto você provê a 

renda da família a curto prazo, por que não?

São várias as alternativas, mas você 

precisa estar seguro do caminho que 

quer seguir e se comprometer 

com o longo prazo. Qualquer 

que seja a sua decisão, im-

plicará muito trabalho e 

a certeza de que nada 

se constrói sem es-

forço e dedicação.

Se você não 
quer mais ficar 
trabalhando como 
empregado, não 
basta pedir a conta, 
deve preparar-se e 
planejar o que fazer 
antes de tomar  
a decisão.

24
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Manter segredo ou 
compartilhar suas ideias? 
Muitos empreendedores ou pessoas que querem abrir uma 

empresa preocupam-se em manter suas ideias protegidas e não 

compartilham nem com familiares do que se tratará o novo ne-

gócio que estão prestes a montar. Às vezes, essa preocupação 

tem fundamento, mas isso só ocorre quando se desenvolve algo 

inovador. Nesse caso, a divulgação antes da hora pode fazer que 

a concorrência se antecipe e desenvolva uma solução para com-

petir com os seus produtos e serviços.

Na maioria dos casos, porém, não há por que o exagero em 

manter segredos. É muito importante o empreendedor trocar 

ideias com as pessoas mais próximas, nas quais ele confia, para 

que tenha uma validação do que está pensando em criar. Mas o 

mais importante mesmo é testar suas ideias com os consumi-

dores que fazem parte do público-alvo do seu negócio. Por 

meio de pesquisas de mercado você pode tirar conclusões rele-

vantes acerca do seu produto ou serviço, mesmo antes de criar 

a empresa. Essas informações servirão de premissas valiosas 

para o planejamento do seu negócio.

5
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Se você acredita que tem uma inovação radical, sem simi-

lar no mercado, o melhor a fazer é proteger seu invento regis-

trando sua patente. Dessa forma, você garantirá que mesmo 

compartilhando sua ideia com outros estará protegido de có-

pias. Na prática, infelizmente, em muitos casos há concorren-

tes desleais que copiam de tudo, mas dificilmente mantêm o 

padrão de qualidade do produto original.

No entanto, se você estiver no estágio da ideia e não evoluir 

colocando-a em prática, não adiantará nada reclamar se ela 

for copiada por outro que está ganhando dinheiro com o que 

você já havia pensado. Você só teve uma ideia, mas o outro 

transformou-a em uma oportunidade de negócio, ou seja, fez 

acontecer.

Por meio de pesquisas de 
mercado você pode tirar 
conclusões relevantes acerca  
do seu produto ou serviço.

26
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